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A��O V 170

Ch'il c religio5amt:ntc, consorciou·se sub­
bado ultimo, com a exma, jo\'cn d, Maria Ca- Com a gl.!ntit senhorita Qiga �ati\'iJadc,
rolina da Silva, o nosso a;-nigo Hcrminio Mar- Jikcta lilha do intclligcntc artista cath�rinense
tins Jacques, cm;:,rcgado no co;n:r,er.::io ,jc Joaquim da :\ati\'idade e Sih'a, contratou casa-
nossa praça, mento o nosso conterranco Oscar Camisão,

Foram tcstcmu'1has, por pai'te da no[\'a, - - O sr, .\Iborto CorTcél, acaba d.:! con-
no ci\'il o sr, major Hyppolito Boiteux c sua tratar cas�mc!lto co:n a ...:xma. jo\'cn d, :\1a­
senhora e no religioso o sr José Arthur ria l�olina Jaques, tllha do sr. Joaquim :\lar­
Boite'.lx'c senhora, c por parte do noi\'o o nos- tins Jaeques, conccit:...:ado negociante d'csta
so com;'anheiro Manoel Roberto Rilla

f praça,
Aos nubentes d...:scjamos as maiores fe- - Cl)nt:'atou caSJmcnto com a senhorita

licidádes, JuJith \'ciga, o cida;.kl0 lrincll Lirramento,

E3;pediente
Assiçnaturas

Semestre.
Pelo correio.

28'-.00

38000
P.\GÁ\IEl'TO ADL\�T,\:lO

A redacção do Sul-Americano, ao escoa­

rem-se as primeiras horas deste novo anno.

cornprirnenta affcctuosarnentc todo= os seu­

constantes leitor es c gentis leitora-s, desejando
lhes a ITI.1ior SO:11111a de íchcida.íc-, -a i'lena
realisação dos seus desejos e sonhos,

Entretanto, vê-se ella u'cstc dia, cm que
tudo é prazer, tu.:o s.10 csrcraoças, na d":S1'

grudavel contingencia de declarar que o Sul-
Americano uo parece ter chega lo ao termo rrc­
coce da sua existcncia . .\JoL\'oS que s 10 in­
tc irarncntc alheios á mesma redacção, i.npc­
dcrn a nova gerencie lia officinn em que clle
tem sido ultimamente publ.ca Jo a COQUnl;i.fll,:,-!O
d'esse serviço

�,10 tem sido pela i 11;" ''i<bi�ilLLle C;!: a

ctcri.:' rca do fak r do oii; itc q.re cst., I cdac­

cão se tem deixado domuuu; nio , ella está
e nprcgando todos os meios para que n,10
cesse a publicação de um orgam \..1.1 nossa im­

prensi, cuia utilidade nem U'11l unica voz se

tem até agora levantado p.ua co-ucsu.l-a .

Mas. se tojos esses meios se lhe ror­

I:2,,I'CI:l ii111)ron.::uoo;, se a sua boa ,\'o:lt:;,k l�o I
In fC"lor aos o bstnculos �n tepo�tl)::;, te: cl de ... ;.!

der á forya maior; restar-Ihc,ú o intimo �1razcr
dc h l\'0r cO�1'ribllijo JUi'<.liHc quatro ;1'1110S.

na meJida de suas ucb:i:-i forç:ls, para o pro·
g'csso dl:j k.lL1S c SCi"::.lCi,lS no nosso Es­
tado,

i\"csla triste cSt-)cctati\'J, a rL',Jacy:lr) des,

pede,se agrJ.JcciJa j", tOJ,l<; a,ju..;llas !,c�30a""
quc Jura ltü '::S.:i": tC1npo prcs�al"l 11 o s:u cffi
caz auxtlio ao Sllf-,lJ11t'J'/({IIIU,

Para o Itajahy, onde rc ..úk seguiu a:1tc,

hontcm, no ',�\h:o, o illuslraJo professor sr,

João Maria Duarte, rcdaclor·proprictario d'J
(r A muto l) ,
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Sejas bem vindo
oh Anno Xovo : . , ,

Ledo, sor rinJo.
trn::;a-tc o r()\'1)
dos �< 'IS irl"d;n�
rara EilU�l�I-l;:,
10":1 -, iasm ins,
n.io mimos I..l',n'('

REDA' I, \)

IWA 'fi fL\I)[�\T: :\,:!

Pct'las de flores
cubram o chão:
(nào multicores

co rfcuis , não ')
�L:m scrpcntinns,
nem bandeirolas,
111:15 as boninas
.I'nlvas corollus '

<_2uc á doce brisa
d'aurora lua,
que as aguas frir;«,
vogue a !,t;ll:l,
'LLltO nas mares

�O: 110 na ter: a

não haj,l aznres,
11;-lO h li·l guerra J •

i\1j)lAf.lAttt DA tÀ,illlllA
Do impor tanto estabelecimento industrial

pharmaccunco Parque Pelotcnse, recebe.nos

alguns exemplares do Alrnanack da Famn a,
para 1 qll-j.,

O interessante livrinho abre as -uas pa­
s:>;i'lélS CO'11 o retrato do sr, J. Alvares de S.)Ull
Soares, prcprieturio .I'css � conh .::::iJo esta­

belccirncnto e ínbricantc do Pc.torul .lc Ca111-
bará, O preparudo "OI' cxc.tlcncia t':\n O tra­
ramcnto da tubci ....ulose rU11l1011,U c to.Ias as

molcstias das \'I<1S respiratorias .

AI.5'11 do calcn.Ja, iú, contem ainda o .vlrua­
nach da Fa.n.l: t, gra ide numero de auestados,
e 11,1IItOS conselhos uteis .

A's CXI1lU", famil ras r ccomrnendamos tào
util publicaçâo ,

Ceram{ca Pfl.t'an;.!ense

Acaba de ser fundada na villa Colombo, em

Curityha, u na importante Fabrica de louça de
toda-, as qualidades, com modernos machinis-
11105 c movidas por força a vapor e hydraulica.

n:-; "l'L''':: i-;'odu�t(') podem competir var.­

!t,ljl>samcnte com ,,:� sinilarcs cstrangeíros e

los preços são rasoavcis .

Dos srs. Zachnrias & c.. proprictarios d'csse
importante estabelecimento n.ccbcrnos um

elegante cartão-reclame, conte-do a vista
original da fab: ica , o retrato do sr, Zachari.is
de Paula Xavier, fundador da mesma, con.ii­
,;út:s Jc \'e 1d�1 e muitos outros d.::talhes,

Ao publico rccommcnJamos o no\'o es­

tabelecimento inJustria\,

MOLHO B.A..HIANO

Da Empreza de Propaganda, com séJc na

cidade de Cachocii'u, Estado da Bahia, recebe·
1105 um cartão-reclamc de seu preparado
.110/110 LJailúlllo, rara uso na sopa, bccf,
f't;ixe, carne. ele,

Composto Je pimenta malagueta, subs­
titue com \'untagcm tojos os temperos usaJos
Delos cosinheiros c aclu-se á \'Cnda em tedas
os armazens, hoteis e ecisas de retal ho .

�o::: h),H(:O� de UIll:'. cruz que lIe�reja\'[\
n:, l?,IiIllJl:1 U;\ mont:luha de:,cal\,,[Ida,
�o P;,i Ct>le,u:\l CllrÍ:::to eulreg I\;l

Eua alma, pur<l, santa, irnrnaculada !

A terra em p:H'OI'OW ciltaclj';1ma,
!lo)' CI)!lJIIlOl,:iíO medonha, :,acuclida,
p:lrece que �e afun:J;l, q!!P se aby"mn,
1105 <:8pnç0S sem ti f1l, " tri3te", péltliua �

A' terri\'el 1I':lge>di:l do Cah'nrio
IH'I,gnr:1 o sol. e'emo Inrrp:1dHrio.
a luz do" l't:!lulgel1tes )';\ios seus!

F. :lp,ís crime tnmunl!o perpetlado
dorme o deici(h PO\'O socegado,
- sem se lemhrar da colei a de Deus!

c,

[':5;) 'ranç-is, rcsas,
goso«, ventura,
cobre;; pri,;:::ISOS,
saú le pum,
Ú :\nno \'0\'0,
n' c,;ta alegria,
lrag 1:> no PO\'O,
�lu:d por magia �

Eu te saúdo
)h! �l)\,o A'mo!

�c bello cm tuJo,
Se túrtü c hu'no.i'w �
Tra7"nos a esp 'rclIJ�a,
t faz -nos D paz
traz, nos bOlla;l._;a,
p'ogrcsso traz!

Janeiro 1') de IlJtl..j.,
---._...---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«
" .

\

SUL·A:\IERICA�O-Florianopolis, Dezembro de 1903

'UZJA !;{?1.1tlÇji]) �]) Q;.1!1'1''!)'l ruoso frances, oito por quem inconteatavelmente
tinha verve.

Terminá-nos em nosso numero passado o Não foi Bem grande custo que a contive. Era
romance Sonata D'ALMA. E' agora occasião preciso a todo transe, manter uma apparente gra­

própria pa:-a. explicarmos aos nos�os amáveis v idude , ainda que. no fundo, a situação fosse tão

leitores a Origem dclle e a maneira pela qual ridícula, quão ridícula era :l individualidade peran-
� te a qual nos 1109 acbavarnos.

elle ..::he�ou ao �eu termo.. .
Estavamcs dispostos fi tudo. com tanto que. o

Em ,) de Maio de 19()� risenrnos no nosso nOESO objectivo, que era ouvir ele perto as m(.!)/O­

periódico uma producção litteraria do nosso lias composições (!e mestre Estribo. não soffresse o

collaborador Donato Silva, intitulada SOI\ATA menor fracasso.
I Xo m.imento em que aquellas nfrancezadas

D AL:-IA.
•

.'

/pab.l\':-as
foram pronunciadas \IUS tons amarel larlos

O seu auctor descrevia os ultimes mornen- ">sbntpl aro de chofre no rscuro do [achnda do mes-

tos .Ie um moço de vinte cinco annos, aqucm tre Esrriuo , signal evirleutissimo oa i!!;llOranCía com

uma triste fatalidade havia mergulhado nas que «colheu ° bel lo elogio que lhe ft.ra atirado a

trevas do claustro e abafado uma terna e amo- [queima roupa.

rosa aixao .

A proposiro-rli�?-.o, aqui muit? � pUl'idad�,
... PI' . desse artigo despertou em dois 'cm fazer umn grave InJlIet�\a: Mr, Stribe era mm-
r. cltllt a

, qu(' »stupido, era ... archi ve .... tupid o ,

outros collaboradores nossos, C. Tnveira e Feitos 0:3 l,rim,.>iros compr irnentos, tomamo-
J. Taborda, o desejo de cont.nuarcrn esse tra- assento na" e sburnc-idns e desenaoncarín cnrleira:

balho incumbindo-se cada um alternadamente que guarneciam :1 Rala e passárno s a ouvir urnas

de um capitulo, e sob expressa condição de quautas cousas, qllPd� ml��ic� !;IÓ tinham o :101�le.
11"0 haver entre cllcs a rmnima combinação

executadas n 11m VII 1100 J<1 tuo conhecido pE'.a Rua
U c f;\II!1{/Sifla-:!e como conhecido era o nome do teU

quanto ao desenvolvinento do enredo, Isso, dono, de erern-is lurninarins ,

como elles o desejavam, seria uma serie de sur- Oh ! como não seriam ai)platldida�. com Ire

prezas reciprocas, e ncllas achariam o inccn- nesi. taes musicas e o tal toe idor, U nos altos OI!

iivo para a continuação desse singular traba- baixos �errõrs do Congo 011 d e Bcnguel!» , onde
leix .ram os OSilOS 0:3 avoengos d� mestre Estnbo I

lho. 'I'errninarlo e-te lIlagmfico concerto, snhim os
Mas. quem ficou deveras surprehcndrdo loi t'alli C,]!Il rumo RS nossa i en-as. 'atig:,HI0s dp atu

Donato Silva, quando leu o capitulo 2° da sua rar por Iltili" tempo, e:3:le burlesco P;\g:\ntni ou

producçâo , Chegou mesmo a desconfiar que Yicu.ctemp; dr mein tígclla. após meia hora dt'

fosse alcuma peça que os seus dois cornpanhci- (.>�ormc sacrificio,. trazen-Io os ouvidos n:nd". atur­

. lhe °quize 'sem pregar tanto mais quanto di.í os com ;�s estfl�ulações penetrantes e ruidosa-

t?S.e; �.:, > • '.,. '.. " • l'nC[lIE'll., nn-ero instrumento. digno, certamente
1 aVCI!'a, pai a pOl�er �rosegLlll o lomance, teve

.te outr,1I' mi\os menos pesfldas e mfli� pi�/losas.
de ia7-er voltar a \'Ida o p:'otogonlsta dclle, Mill ernplep.-ado o tempo que al!i p.,rdemoti !

que Donato ha\'ia dIJixaJo morto sobre as ' , . , . . . . . . . .. . " .

lageas do convento, - c essa volta á vida nüo ,
,......... . ,..... .

'

deixou de ser e:n condições um tanto .. I�xce· Quinze Ou \'III!P dias depoi8. quem transitas:;e

pelo quarteirão ,!a rlla AuguH:l, onde e�tiHa en'

pcionaes.
.

cravada:l loja cio nOd,O hCl'oe. nütari:l. !:'e fo"se UI):

Hoje, porem, deve ellc ccrt lInentc estar espirito obtien'adur, algo de extraordioflrjo.
convencido de que os seus dOIS com�"nnhcjros ?!

só tiveram em vista aproveitar o ensejo que Ri .. "I'm maior,.>!:, p.rOl1le�lOrefl. o que� oc�orrêra

se lhes apresentava, para praticarem um pOLlCO !:,p{l:l1nclo re�il ;\ chronlca d aquelles �.O.ll.". :��.P.O.8�
este gcnero de littcratura. A elle são gratos'

..

(rr;I'�e'c'riI;t;)' ;I�' N�t:rlz·fl:"·O·.j·
...

por ter-lhes dado a sc,nente cujo desenvol­

vimento attingiu 47 cnpitulos.
Entretanto. com grande pezar destes do:s

collaboradorcs, pensou-se que essa tarefa nào l}m grllpo compo,to de m(,ia rluz:a de �:lJ'O­

seria le\'aJa ao cabo, \'isto a suspensão ines?e- to" d� IllPI1fH' i�!·ll". capitane:\ lo por 11m ('('l.,lne

S :\ t'stud:lnt'-' de prep'lr:ltorios. muito nOI:'S'1 cnnhe-
rada do UL-. :\IERICAl\O.

álo. illuclindo ;\ hoa f.: p \'i!!;ilancia r!e �I!'. Slril.)!
�1as. quando u. 14 .je .Julho deste ann�, no- inn1flid :I "U;l O(llIllIlr{a bal'be;l.rb. c :-IpÓ� um gol

\'amcnte elle surgIu, Ia vmha a contmuaçao da pe de fllHLlci:l, Cerf;\lllt'nta dignu de t\jlp!.III!'OS bi

SOI\ATA o' AD\.\. �e tr-,tas�e de 11111 C'I�O mai:; ju"to e Et:!rio, IIl're­

D'ahi em diante sccruiu ella regularmente o buton d.e sohre um t nw:l.l, ')11,1", dormia. o Eomno

<>minho até cheO'a� ao termo satisfaz,..:nJ0 cI:1 \e!hl\'e_ e da fadlg'I,. SI1(\ vollt,\ e ,estimaria ra·
seu CG

• .' 0., 'd d d' d' '1
hPC:i. !,llno,<o1 t' 11I]lillln' lrll dos �1';lS 11'IunlJlh(li! l/lU·

completamcnte <lo LUIIOSI a e e to os ague -

çicru',< ( a,-{n:,ticos.
!es que lhe acompa'1havam as peripecias. O L1.cto '111.> tem "jr:o vivamente ('ommpotado
-

----..- em t'lIlas :\� roda«, deu-õe ;lhi pelas � horas, mi1j�
lU meno". da nOIte dr .. ' de Junho ele 185 ...

O indito"o arti"ta. ferirlo dolorOB:H';'1l'n�e pOI
tl1nlllnho cl�::l:l:ltre. ll('h'l-Ee incOn80hl\'el e n'um
abatimento moml. di�no de comr aixão.

(CundWiâú)
�leu companheilo. rapaz expedito e dI' um

�Ilns fru;on digoo de ser cantado em I,r\lsa e \erso , , .

cOlllpl'ehendendo perreitl:lmenfe fudo quanto expJi Ahi est;i porque os fiOllfli,f"$ (l'tI(juelle quar
Illia ilfjuelle arregaçar de "li<:o� �(jh ut\ qll:les St' teirão, curioEos ele um;; figa, Ilota\'am nlguma COtl

occultavam uns dente'" p01Jtudos e anmrellados "a de l'lUOrm;l1. quando por nlli pM";l\·a';1.
fl!z ver ao ,I!"lItil-zW/liO qd€' o mo\',�l que alti nos J,l n;"\o se l)uviam mais OE fons hnhf)�os e e'·

levüm era simple!-<mente Olldr um pOuCO de hoa tr:rlentes do vetueto e �ehoEo instrumento que Gulr'
lllusica, como igual se não eocoutr;L\'a em Olltrn ora fizera as delicias rio seu dono e .. o f]��eE­
lllg.lr, e n;'\o cortLlr o c,\uello. seniço e:'te CJ\1t� fi· pera de muita gente.
caria para occasião OpportUI1/1. E sem mall:)pre·UmEi!encioprofunllo.e\!m:1gador.reinava :1go
àmbJlos. tomando uma 11O<P de mestre de ('f'ri· f;\ ali i n'<'!qllella loja. onde ainda h:l bem pouco �r'l
monias em rlias de recepçi'io pn!aciana, principiou �e ouvia mwica, muita musIca p �0i11 ,'C ti,u,,//;rz.

por apresentnr-me o impagavel e hurlefieo tocadOI Em tompeosaçào, I.'ontra .. te cruel 1 uma nl.·­
de rabeca. prollunciando n'e:.sa oCc.:asião empllati gria inrlennivel. de!'(',lmmlloal. Ctcorrp:.nha;,!a (1.'
camente aoS seguintes p:,bnas. uel:'te fr:iIlcez fritz· 'Iuando em \'ez ele I!o�to�as p::\rp::llhadils ,\i\"i�a\':1-
mackisauo: se DO l'emhlante do rOê'O ria \'i::3inhnnça.

«C'cst Mr. Sll';b" '1ui fris hif>n "êpi1ii'luP drlli5 srl �tundo � \tundo!
rabérjuP frZ1lheuse7>. Pobre Mr. Btrihe!

Drtlicilmente pude reprimir uma gargaWlacla Que
esteve prestes a irromper, ao ouvir este e�piri·,

O Neves e o Brasilicio
A' borda do precipicio
Querem levar Paulicéu,
Que teme satyrisar:
Do meu amigo em lugar,
Escrever, pois, venho eu.

O meu amigo presado,
Paulicéu denominado.
Sabe BÓ satj r iznr;
:\1<18 tem medo o desgracudo
De ser

á noite esp:lncado l. ..

E' isto p'ra lastimar ! ! ! ...

Eu. que sou altivo ufano,
Corno o poeta bahiano
Que sat'rizou a valer.
Fazendo mouco o ouvido,
Venho ousado e destemido
Carmes de fel escrever.

Peço ao Governo que mande
Só conservar o qllU é grande
E matar aos vib plebeus:
Enforcar aos vis poetas,
Só doutorar os patetas,
Con-lecorar os saudeus.

illntar os estudiosos
(-tlle humilde!' e respeitosos
Estu-Ia m suas licõea,
Degollar o::; pl'nsadores.
Fuzilar os prcfesaores
Que pr et-ndem ser Cutões.

Fuzilar o pedagago
Que ill\'pct,i\'ôll' contl ii o jogo,
(�tl"� no" podt! enriqueceI';
Enterrar no fundo lixo
A (juem no ,l(!lo do H1Cho
Homenagem nflO render.

)d,ltar os ,'is operarios
Que pret01lrlem tememl ios
A' i!entl' nohrf' ignalal;
Q ue: m/Ir a Const'tuiÇãO,
...'.bolir a relif!.Ji'w
E a.o deus dmheÍf'o adorar.

G1U:GORIO DE MAT'I'OS JU:\IOR.

;\,iO pe:1:-:e t) leitor que ell vá tl'nta(' de (Ieg·
crt'\'er um fl'eSoes li6tJ':ldo� ftlinos dos juuclias in·
dianoEl.

ApezM uo nome-�igl'e ('rlll!',lgl'ado entre nós
pelo 11"'0 (e o UbO Llz 11:'1) é dt' lima on�'a que \'(IU

dizeI alguma cousa.

O!:o irl':\cionaes ce!ebrÍ-am-fh: tia mesma ma­

oe:[',1 que os hnmens.
O ca\';lIlo de Coli!!llla chegoll. atlave�8ando os

",ocnios. até a nOb�:) época. e eontlOual'á conhe­
cido por todo o sempre. E' t;,mlJem mui nntiga l\

ltiSlolia do homem mediCO do le'\o e o leiio ho:;pede
rio hfllúem. .

Os �an"08 (lo C' 1 pilo!io p:J�H'\: nm �l po>:tCl'idade
e a flllizp.stle citar ftlf·te s"lI!i e!'t-\ GOlllú qlle no� for·
necerin�:n ljllnlltiJtlde.

Não o farei.

Sabe �e que 06 !elinos s:\O eS8eIJcúdmente cur­

!li\('\]'oe, quI' S;IO (IS mai� hel!oE de todo� 08 quaul'll­
re'le:< p que f:O�"llem 8r>ntido� mui deseo\'oh'idos,
eSI'\:'ci:dn1e:):(� O.� dI v i::> rIO P olflC(,'t\O,

E!et;:,a bzer aq\li a f1"sc:'ipçüo I:lclenttfica do
'1J,\tur do� !JOSFf)� balo� f'eh'a�en",poi� não ha quem
MI" tenha \'i�to pell,�" de onça e historias a "'I'U I'es·

p(>\to.

D·e .. !1e S. i'Lincí�co dI' Paula ;\tt: Santa Bar·
linra l'�"iõe;.l um'l on,:a pintada de propo)'(;óC8 enor­

'l1(.>!" ill:l� lU:' "U;1('; f'XCUI (;õt'1:i não 81;' [,faHa muito
rjo� it;i1:Lh0;:: t;,1 :-PI r,\lJia, >:ua gu \rida e rontos de

e�capula.
tIa H�!!Gr;l!1lente doco anuoi; que o feroz ;:lni·

ma! \'iClima ca\'iitllo", mUlas p porco!', bem �azer

Tal ao gado 1)\)\'lno, C()lI�n que pal'ec� extraor­

cl,O:lfio, m:"" Ilue t€'1ll (:xpii('::l\·rlO no facto muito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Belmonte

F' natural que obedecendo a U"] sentimento rh

gratidão , dé comece ois minhas um rutivus princi
pinudo-ns pelo mais lü.'1 do todos os amigos, l'ulo
cão, animal suãícientemente descripto e :i��:\S os

tud.u!o . Sobre tO origem d'o:'te nobre animal mui
tas duvidas 11a. pois a sua domesticacão <li:I.\ eh
I1lUit0:; milhares ele nunos c como tutl o qlle 0 prp­
historico, fica fi origem da grnnde Iamili« euvolvidn
DO esc-iro nevoeu o tio P:1":;:;:I<lO longiquo .

O que é cet to é que quando as raça..; h(jje
civilisn dns jazia.m na sua primiti. id;ldel(jll;1ndo eram

selvagens, o cão iii era couhcculo e utilisadu .

Belmonte é o nome de meu cüo I'cldi!!tlei!cl,
Ellc é um animnl intulligcntissimo ,

c lJ:l'ta u\l1nl

pnrn a pua brga testa, para seus olhos, r r;, a ;11))

plidão daquelle craneo para se f1t;ar convenci.to d'i"
to. :\'-10 referirei a" cacadus que tenho f, ito cun

elle e ;lpCIlHS ri ir e i que ;IpC:': Ir U(' ser 1 LI f ,it(l 11'

seu 111\ stcr. ',íll ai� r€('rueu lil".li, s .

O Z'�I!: li'. 'nnlnl'l'ar plr. �:io ll'Ltlllal'l!!'nt.' ncr

iniltUl1.:lh'lJB 111;1:; o iI 'Lo r :11l dOllu " t'a�'l ",!ll (">·'11'
tIL11-a na" prez,l:) e !) 1l:.:'u!(,1flo d,� UllI :Ieto ill,'"

li6"I1Lr, :norm, ntl' n1) tend) "id(l C'I::illldIJ, I
i�so (fll(' -p um fdlilll ti q.l:llqllCl' I' 1,'.1 pOI flllí' ! o

flue o 'nlitlclo de e:lt;.lIlor, de\'nr,1 :l l' Iça I �. I III
;1. llpallhn.

E' :I_,;il!l qlle 1'.. I,..'il) 0" a .im,I(''; ,,�h'll�\ li".

Aip']) cI·i;�"lI. p.lr.l i'llh;11 :1 illt "'I:', d ,ll
(·iio. IJ I>[a. p. r 'CP !11', I) 't:'p: ::ntl'; :-;,. fr}'fl' 'I

!l1Ptlt� () lll,tine:f). tO 'f)':' !), (':íl't< d,' ;"\1: I Ilt'I'! di

per ri" i!!;:1lI1 101\':1 !lO .,,'1 Ilnki'), lllll� nó, \',"11 '

muito ao eOl1tmlío (I'ic'; I.

En l(l!j,\ iII oIilh.1 t':i '" lu IIOll�. t'oi)': lo·. 1'11

thtl�í I;:;I'\.; C()I;I.iI}"O� P (0111:1,;:' qll" ,:,;-n li tll';:IJ,to I!'

t')'1 JS .1'111'11.1" iJ )'1" qnlli {ati!' �, O i!' ,[in.'tu �. II!'

l1<·tO .'Xp(ll1� \:11'0. 'In illll't,I'1l !l"I,,:lI ,. ":u!n f':

J!0cie I"lll I) <,r:\!; 111<1" (':,ri .. :1111111;,j clt' 11'11:1 '11I,li

pipl'cic l' ígli:1I Od !,t,1 J !ll"I)!)- ej.-\ '? l': ", li) �[

hl II e I h \ �l tl' ,

(lI Z"', " ('II ,l"_('l'l'\ ,,,. f ,(I.;� !1,; Ina!"!,' I;H,{l
ri su' i·h int!'I!'SPIICi:1 1:0 1!,�1i IIlJ:ll (' f',·l l'm·,:.'

(' dI' ('t!lO 1''Il'lJ 'rI;\ U!'IH r" '1)'1 d" 1 11 (' .

:\�1(J fn"e�, e.._H(';:\ (J Ipi·r)!' dp:-l'�l!'�'��d\,. (�Hll
llpe!' 1� l'nnl:lI' ri!) r;·'IIILJI1!P 11"1 r:I�!.!')'

1>1'I'!I,ilt:l!lJ - Il1t' :!lh� í'.'t:l"L"·.l I) .' '\I n lIl.t' Clln

let')"'1 III 1Í1:,C\I! 1,

Tb ('.'iei> que t1!PI(>l't>lil I'" Il')!lnt l' '1.:'''1,)

pelo II ;(1 do hOtl:,':l�. ", hl)'11l:1; 11.1, '!'I,: <) I ,t) !l,"

I r Cl'!'I,

I)., 1l'!1ü I,!it; Ih't' q,," cu,:�\.\·al' Urll.1 \ ;1\_['111 .'

dlla-- h )1',1, !.l ll1'1d ti.!; 1 i,1 ,It, '. ,]n1q\'hli da C.'

ta li I :-.; '1'1':1 1"11'1 .1 T !I �I"-", ;':·'.qll' 1':\ :\ \I', 1
"

i I 10 ;;('1: qUI:1 'o II illf!' :111', •• ,'ltll (,,\: lorlo ,1;,,,1.

�'Ih I;lil)� p'dlidfl8 1.1,1,,,\,,,'\1 n �rilll"H d 1, 1'1
III e:r! � (' dil'. [llll ró: 111:1 ;,� nr. ull'lI .. " I',·dr:�� !:-c't I

J:i' ) LJ �:-j t·;; J._ I I l\/[
---- -�- ----
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1'í\'! wmo Cll.\C.\S

:\. o \'iu a ;, ul'e ..,l:1 ri L' i ()l'�i:l (; ut' cil CllUlt!:l \';,

a [!'IH Ir> �elella \:e �U:, lJoilll. lIilo \'iu a clU!ll(ll�
(lu �,lr:(.'t(j Ijll') fU':.?;llra\·n 110 ol!WI' li!lJí.it!o. liI'JI

'lU" rn,'I .. llc0tieo dll liltn:'p d'l lllenillil; viu :ljJ!>nnE
os 0)11 JS de \l;'gb'enn dl' litarelJl-�c dd!e e cr:"

\ ;1l't'rlJ·,ot· 11.]11-1. \'in J: ..k:lIiIl:1 I,lllhando de t:I!!!Í­
Illa:; ():; jl)e:h'l� de l,eoDol', VIii o� pe:,c lIhl"·;l. �III(
prin�,�il'u c!",";i.:Or.ir;Hll �ó no pCl1oar.'1I1 que ti�l'i:1It
11'-' affr{)lltar a� Glld:I�,t:on-"ic!81 :Irem t.1I :h.·r;ií'l af_;nl:'
l'O!1l0 l1;dulnli"-"im:1 e C!]!lel"1I1 em lllJpc:l n()� LI)
te::. I:'I1\'olgllnl1ndo;i du ,'x'�mpll) IIUfo! llllJa IllUlhl]!
!lH's tl;i\'P. EIll'. o 11('1'0(' �':lll p;I1', \ill';';p coutull­
elido 11111,1:\ turlJ'l de l:(;rl)e�: l', dE;;t;lC'1\J(III-'::� (h
tOd01 elles. �\I!'g-;;, :I!le!lil:l o \'llltl) �ill'.!cl!o e no­

bre de umu me�JÍu:l 'de \ :nle e doj::: alÚtOS !

O f;ll�l! orgulll') de .Iurgl' ag:r:J\'oll':;:C \.'OIH bto,

IflO c.uupo , filZélHlu <l'€ll:l, l'��C� ph'lnt I�'n:,� '1111 I

!:ll1tO alllPdl"OUI:l1ll I)" y"lj:!IItl_'::; :;liPd.::ti(.'io�l)s t­

r.izc.n e�Jle'l':II' DI'E'I!Ja:l .1 l� c,1\'nlloe que l%f,)le·
�:l1J1 ruidosamcuto .

Arroios r umorosos e rcstingns fl,);-:1I11 t,..jf��·

postos
O meu filhinho cOl1tcl1pl:\\';t pl.'l:1 pl'inwill\ \'t%

'\ pnllidn Ince do ::,dt'lite e ('II e,:\ obl i�;ldo :1 ex-

:llic:ll'-IIH� o '1u�' aquillo i';g'nifi C:J \':1.
'

1'�1:."llflo Ilue ftli uma I c;:Ung;1 chego mos n llll'

plano no tOJlO dn cochítho .

L'rn tio" (.'OIIlPi'lllheiro .. d,; \'i:l�t;m, l:ut('l'l
Ití{� seus ::Ireio� i.uu Irouxus. :Ipt;-ou-,;e afim df

'l."I·lnl-os, rnus 11;10 re ve tl'II1I\() de (:\2,,1-0, Jl0I'(j!I'
I hurra qu» nIOll�a\'a uso ;>!;'i POICjU(',,zIllI1ItOIl-'C (I

ú/ltOl'cÚ, de�ilpp:11l'l'cndr.l 11'111)) iustunte no cap:l(
lJ'IIXiIllO. \'ilo er.. f:leil. dI;' cerro achar ilquell:1

1101',\ :t� dit1'Nt'tlle", peça.; dI': :11 rchll1ClllO e,p:tlh:l(j",
"01' turla I'llr!l'. Xleu filhinho :IdOl'lllpc0r;1 e t)ll

'''l}cllr:llldo torunr o mni� CÚ!1JIIlOtlu i)o�:;i\ el um

uznr pal':\ d"!lal, o. 1;)1 rei COIII o meu pnnche u:u.
,

,;: I:l�l'!l� ['I o ximus .

.vhi estive ü com» :1 !"nJid:ío Cr.1 cc mpleta
. 11)0 1l"llhu'l) l'Pli�,) i'II'J1"di.,['l Pi) "'-�e h'l\'! r

, 011 I "1,ld,11' I)' !lIp.L�l·� lI.i IllI. ,', dI,,, !'l'lIl !!.·l�

f,l,i"t,;l"lll('h I... j,.,....

O 1:,lllilllitl' dOllili:1 "111'. d:lhndo e ('!:l(,ldil
'J'JI�\' f.ri i rqX�f!lfJ. ...\')P"." ,'u IllU a�n...;t�il:\ 1t'1

1:(' \ n 1., 1lI nIH,f!''l I ·,;:'.t1l0:1·-·l' l' \,� 11 t!<JiI"l', I

t' II,H I :lú IIlc'U lílhinllo.
l'od1:l IllUl!O 11('111 "l'r lI'lI I,ldl> (,:I�lI:tI lnl I'I'OC"

'. I'IU 1'''''�1l1 :li)I'n:l;; \'I1f'�ll"'i f!e \ olta, 1'1'" l-r

'. (i. �.' (' i(Ji I ilril :1 �U:l 1 ("lIlJlt.\:1 dO"1 ii!.,. t(d
,. \. ,'h '"j;1 �li.

(J ri. 'lIJ'o:ttc' \'ieJ'.\ fóJIJ1!\r ,:UIII:\ rle ,,0l1 ;Illli�'l
'Ih, P.,I.lo.

I':' '!(' l'l'l'tO U!1l :Ido de illll'iligl'IH:ia e-te l' n'-1I
1 i ":,: i lll'[O .

(Cúll{IIIÚfl) .

.A 1'11 t: ,TO l. \'lU ,

l.'.\l .\ll�DICO :\ l rrO.\I.\T[<,_·O
(' ':Il11 U!IlI \l:Is gl:illd(·� !ll/l irl:I(!I'�. :1 ('�po,.il;·-l

,'I" I '!lI II" � Luiz t' ltlll] ('O'lI l\ de 11111 !llpd "

I.lrl)il, di-':,. D ('!)1I�1I1'1111!' l'"II()"a-�1' di' I ,', �'.JI�!,
IllI Illll'll'lla e pÜl' () 1,lr,\" 1l'llIlIil 1''':':::II!il:r:l '1\"
I:,' 11111'1 o JlIII,o D"ilH ,.!� lllll,l IlIl1e:l 1 df' ('ill':(
t' . .t.:\ I:" 1'111 (·l.'rll :.I'E'rllll':1 I', em flll:lllfO 11m I f'

tI�. I. l,u�t(l t'rll 11"lIte du Il'lciv!lll'. m·llc.1 ... 0 �e _

�lIl ik , 11111 filei li 0111'11 U 11It'ldtlo d"J,ai"q da I'n
�II.I d,' i.�ll:l;l :C 1'("'1 ,dll :l. 1';',:1 I11n ('lIin:1 r,.. !.! i -

"<1 h lO (J ;tul::l) (', 1l1tt ii tl'i11pPI':ttIJl� ll'UI11 (';\11.11
U :lU 1!IP�ll (l tl.'.!IPIl C',(':':_ \ e Ihl r,)\'I'J':SQ dI) 11)('''111(
IInll rCvelt:l :1 l.�!l',·rlllidn"(' !

.\ PWl!·'l':\f)IL>,\!JI·: lJU (J('L\�l)
.\ "I ,i'Jr fllllt'.l!ld d"d'� d'l tlC,'a'Il), at:; :1�Jr.

',nilll'j,h, (,Ilelli:llil-S •.' t':Jtr\' II illl I Tri" :-tú <In
'llllh', I� :J \·llll.1C ,dll!'lt d" 1'('111:1. \·,·,te pOtlll1
" li'�" :t t�lll)1 III'': (11 of\!!)di hde (I.; l!.' PI) IlIt;:tIO�

�'lI tímido (' :H'.lldHHlo,
:-<. II n.uuo dNCC,nlil\(j(l ;

i':.rec, o um ('ai 0('10 "t,; !
�:10 pus-no intl;·IiQ""!lcj·l.
01'111 ri-:». !1l:1l1 dl'li!! nci.i:
:'lIa;; me :!!hllH!:t a IJOll f,',.

PP!' (,:Ill�:\ dp.,te l)'ilH \ i ZU
C," dia quus: Iui JI!·'.'su
;'\UIll:l g-I'"ndp cnrlit.tI I

:-S011 1:10 I roucn. pai "fi t tolo,
�Oll filO ínlto de miolo.

.
.

Que o i)PIII eu tomo 1':\1' mal !

A 's vezes um mcliricio
Eu tomo 1'01' IJr:ne!!cio :

Vejnm (1'1(' I ano sou eu

Podendo t'�1 sirlo trn-Ie.
Pot!"IHln rvr �idlJ alll;:\I"',
R u I'r"f "�Ol" d'l1lll I}, eu

Bom pOfl:1 me jul?lll'nm,
()rnc!ol' OlP 11'1 t'f lllln

}) 111 ('" lIi.II;1 dl:;!O :'l'l !
"'t.llIlll eu ji! tex.;gl�ll:d:U
Aill,la o :dlpel-'d.dio
:\ :io pude com JlI 0IIl oder !

(�II:'!1I10 1111' eh:llllam iIlU�lt·,dl().
I·'i,'o lI)11i" cn\'lc'! p:"n!1;)(lo
I,'UI' lil!la IIIÇ�':I rio H3!tCtO
r. dlb() (,111,10 rlll'roncorio
:-<, r í H'rio ou ii rit>OI io
- ��d �im, ou "crú ni/o '!

A dLJ\ida é 1':,zoa\'(�I,
QUi' I'("'�(';\ n':,pe�t:1 \,,,1
J/lIl das l"t1íhu$ me l'1I1111)!)u.
�"lIdo por llll� I:lllrt';ldo.
]I!:. .. I'O!' (\lltl'OI1I l:1 itit!ndo,
1:'1 llilO" i belll o CJllf� �Oll.

�l:'1' cu ""llltlit'j'll'.IIlH'n[e
I'>:llIj ido c intt:lli�!'nte
(;I)U a é que 11:-lQ I'Ú.JC SCI'.
SeI' ill�!rui lo c iç;nUI';lllte,
:-;,,'1' Jll()du::<to e :-1:'1' pel!:ltltc.
!,,;1O 11:10 l'u,,�o entendei! ...

}O:' IjU!' :;OU muito idiota,
J': po!' b�o clt.' t:!JilCIlLI
Fil ,.ir\'o :\ 111I:II(jll!:r tru:-Ifl,
e�,l(" 1"1',1 p�;;;;:nr P()I'jü':o"o
�;l' Il1I)�tr�1 d<,�c;tlido,()

,

"\ (juem 1110\ e l:lllllpaixCI(j !
A, P.

1',11 I!.e ri" fie.>, li 11Ibul' rio de�p"ito, e, \ ()1�:lIl
,.,-'1' I an L"vIHJr, di�,,\' Ih!, t!(I!ll Cdn!l a"pCl'('zll:

I':\m :la J"I1g'€! na proa fb f'agil C[\�C,l de noz,
;, '11) �I'p luuquinl!:\! j-to !1:"t0 :;:,0 eúll�aS a

que p.II'i.!cin "oo,:;O!)i',Ir a cnrla IH Jlllento.

!ll" 1 ... 1:: �('lJhOI:1 �e .. I li:'!IUt'. Os po::,c!1dnres l:lnç't\'[\11J 0:5 h 11'COS ao 111:11'; foi

. \tt? �,()U ('li tl,l:1 HO:V .....
1."" e'! ])"pob da \'ên- pn:ci:;o (jJe LpOl! 'r inten ic�:::r; para que toÓ loó<se

ll!'. ::1 n. \ el de \'I\'t:r ccrllllgo. que IWIIIJ!' lelicida
11111 lJote- o mal'; le\'ei coSt!',lhell entre os tritlt:.

!', h.1 do qUl' ll1oIH'I'!ll()- jr:llto' '! rena'iros '.lu!.! :,c<I.Jn"rt_'ti:lnl o,; doi� q�le lhe p:lre­

,Jv:gc t):tl:(,:I�ell o.' iIU:lllil'tJ!" C'l!l1 0.1 f,ldo. L"o �!)rall1 lll;JI,; IWU':I,";. c, �altando par .. dentrú tio
101'. !(:IIZIIH'llt ' 1':1)':1 el!a, n:-I(I deu por tal, JhH(jlh'

u,lrcu, lilnd.Jll :\ Jorge:
; rOcll':1 '. :11lJ 05 i'e�c:l<ll)ret', e"d,lmr.llc1lJ: - \'Plll !

-:-110 \':1. f,:d:li:;nha; \':l!.ll(l.::i nó:; toei J-: to,lo'! CiD 1,<:ln:11jl:1go illu ninoll a 5c�n·l.
--!:pr)oor. !l110l1'\ :;:.Illtll Il'lllõ'l, dizia-lhe �h", \1-1" 1·'I"rl', :;:Ultl(l�\'" 'IJ'onlll'l" "

O
, I>. . I.. , J " ;' •

'. ...... ''':.,., ."'" , ,ti fi na praia, seu
1,1 UI.I, ,I 1(.Il}l',r.n!.'J,�t;_ n_ll.l, (jlloJre�-II1() r1C1X<lI·lrO.::.t0 [1'PI"',) G tOt'''10'''' 1)'1111·1' \"1111 ll( I

.

I ')
.

l'
.,,., ",v' , ",

- ) as ;1I'TIIl).11I
Ille 00 110 IIIUII( I) , 'ue 111" do,ll' "'\ 'lln nOl fi I' II 10,'

\1'11 ' I· I' . ,. >.
I,

� ,�". ... o «(h I) 10::1 ce <:::itlae,,,;,
-'. . 1 Jl U. la (t:: [lZ'! Deu::" :'IL.�dal('na. O [);I'-:i�,ill um.. de�..;:\,; f )rrJlI,)�:I:i �Lldoll:l'; e ll'Hlr-�

lI'nço do (Jllllllpot.>llt" !ln.p:!!;I O:; fjlle "COU.·'ll l 'lt'III"111()' 1"111)101' 111!10 "O O' 't t'
� J, UO

•

I

�
""�' I" .�. I • " mnlp(' ..;11 C f'lIe IH;UI1' .s"e

CI1 �J'llht_), e o l';I!lJ;!llIO tiL: I>�ll3 f!aora ",CIO 'I o ""H'ritit!'o '111111""0 "0 "'U I' '. f'I' O
"-

"'eh- C:l1lbr:1\'el'idll"
""�, • ,

'.'.'
I , '::-" �", (I\'ICIO li 10. S pc.sca-

.J "

.• : , '.' ,
.

dOI e=-, com a� citWS fnces lJJ'onze:ltJH� ;lrio queimar
.\ \ oz .l.l-kr,\ e \!ll) .lute d.: Leollor r!OllJitJ:I\', ,te c�m iH ocel!ól:3. rodea\':lm a at11i"I'\ " ..

I l·,,; I I·' n \., 0''1 - () -,. l, -

l' I
' . '

-, l1l e" 1!1.I e
) ,_o .11' "" ........ :::. •

'!
. .J ur,1,'0 I.:dCIlI ;\ o IIl1·tC'l· cr'wa\"\Jll os oI '10" I'''' 'tjOI'to'O' e I

,
' ,�. ",." .'c (T�"

'. ':
'"

.'
- 'C�I_ "'" lU .collor. flue.

,.1 .�) b,lIeo. rl.ll� ''-,,\.1,\ IO�"I ,\ DI:U:-i m::iencort!l:l °el'l'll11 c l:lg-llifb na prO:l do hotC', \'e�tjlldo'o :;c�
"',fJ, e pt'! I!;d t:11'l'uL.llO. (l, II?LIlllp:If!O.:; �CCeS�i\'O- 'lerr:uHe 1.\10 00 c·\\··,lll.·jl'o C"!ll' t··· d-,

II t' , I'
_. "',' , �" '" ,l OlHe c-co-

'�Il�llr ,;11.-, ,.Ié :I
..

! .(lnt� w) um:I.' ;1.'1 la HlH'e�,h, (in... berta, c fuI ;_!1I 1':llld o - HF! tl')� olho:, o �at.lto
-

fo-
f.\\1I .1' 1,,\hl\l.l� (jl":: o� :oe,):; 1!.IliOS p:u�el't:lm (.!Q da cnll'll1de c do J·II'I'O 'IPII)I' In;)·'I'· ... C· l.

I'
.

,

. '. . ..• " uln t, ('il-
WIll ( li In�pll':::..:lO.. "

Il;:m a9 and;\:; enenpc!l:uL$ I;! chama\'''' cum o O'e;-
U \'('ndr. \'(1 I corria :I:i 50!! as, enle:H1d () llllW" nas ,o o �('u lloi \'0.

b

1()1r:J� a� jldJfI:i C.-'rnni;lIit(.'� dos leü�:i furiow.:i f1m
'Hr�'fl1"tll:i!1I com a praIa,

(>� doi::: \ til to"" do" l'i>:;ca'IÓI es já mnl :,:c (Cúiltilllw)
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AUGUSTO LYRA.

11
J 0, 11 I O
2. :3. 4. ;j

2. 1. 1. 11. 3, 4.
1-,. í. 3, + !J

Ú .. 7, 11
5

'L,.

.AO FRANGL'LES
I

'I'o do o mundo em reboliço
v-jo agora, Ó senhor meu!
'I'o do o mun-lo i�i f.rz I/rire
e só quen. não faz-sou eu I

II
Só eu me sujeito a tudo
sem me queixar de ninguém !
�ó eu do tempo supporto
a torça bruta que tem-3, 4, 7, I, f), !)

IH
Entretanto a muito tenho
pncamillhfldo li \ ictori» !
POI" meu intet medio muitos
alcançaram Lima e goria !-(),

IV
7, R 1, 2

;\ O r l11� IJ I G o

APROVEITEM A PECHICHA

® OO�rm!W I!. @l� a�n�H\lt O irractonai eleva-se ao homem em se

os :\NIMAES TEM Il'ITELLlGENCI.A aperfeiçoando e desenvolvendo a sua intel-

Seria um mundo imperfeitissimo este nosso ligencia com uma b?a edu�ação; e animaes

se só o homo saptens, que muitas vezes é ha ou_ houve que so defenam dos homens

mais besta féra que o tigre, que a hyena; se
em nao poder falla�. J

só elle.que sc julga priveligiado, possuisse urr.a H?me�s tem .VIVIdo, e para deshonra ...a

intelligencia. especie vivem ainda, que. se degradam de A casa da SYRIA chama a attenção da
Não posso adrnittir que o Creador não t�l mo�o em .seu� s�ntlmentos, que fica� lua respeitavel e numerosa freguezia, para

tivesse dotado cada animal, desde os mais sim- n um OI,:el mUlt� inferior ao dos outros aru- a grande liquidação que está fazendo de arti­
pies aos mais perfeitos com um raio de luz, maes, nao ex�lum�o mesmo o.s gatos sel- gos proprios para a Estação.
u-na intelligencia apropriada a cada especie. vagens, que sao arurnaes essencialrnen te san- Ninguem deve, pois, munir-se de Ia-
Estou mesmo convicto de tal cousa, e esta coo- gu.narros . zendas e armarinhos sem fazer uma visita á
vicção provém dos muitos factos que tenho referida casa.

presenciado, do muito que tenho lido a res- (Conunnai .

peito, e embora o meu testemunho nada

valha, embora não tenha compctencia al-

guma. embora não seja recommendado por nc- Chegou a 18 no vapor Aymorê, do Ric
nhurr. pergaminho, ouso trazer o meu contin- Grande do Sul, o revd, padre Manoel de
gente de observações. Desculpe-me a espe- Miranda Cruz, vigario da parochia da Ca­
cie humana se disse acima que os seus repre- choeira, no mesmo Estado.
sentantes são muitas vezes peiores quc o tigre ------

mais sedento de sangue, que a hyena necro- }--OGOGRIPHOS
phaga .

Os animaes sanguinários matam por ne- Entre OI: meus irmãos occupn
Iecirno quinto lugar;cessidade, impelle-os a ISSO a l orne, a lucta
I minha hr lla fiz versus

pela existencia; mas o homem não (001- por guerra me declarar;
mette O crime. senão em virtude de seus màos ;i nc ire como um pitéu.
instinctos, não é a necessidade que o faz espc- lvp- is procuro urna eJr,

rar um seu semelhante e roubar-lhe a vida.
o> !!O bar co que deslisa

H
'

·'d d' . 'e::;
encontro a pnrnetra. Amor!

avera par I a e enu e os actos natui acs 'renho meu nome na histor ia.
dos felinos, dos canidcs e de outras cspccics mas nso me coln i de g lor i» !
anirnaes, actos que são U'11a consequencia
do regímen alimentar, com os crimes horrendos

praticados conscientemente por alguns ho­
mens?

Foi para que praticasse horrores que o

Creador dotou o homem com a intclligencia
superior a de todas as outras espccies ani­
maes?

De certo que não.
Entretanto o que havemos de pensar so­

bre taes cousas?
Que se o estado actual cio homem é o

producto da elaboração de muitos seculos de

civilisação, não é a sua perfectibilidade pro­
priedade exclusiva da especie e que tanto

como o I( homem» póde um animal que cha­
mamos irracional chegar a ser perfeito ,

Deus creando todos os seres deu-lhes a

cada um uma intelligencía propria e limi­
tada segundo a sua cspecic. Ao homem cou

be em sorte a melhor partilha, tocou-lhe o

poder de tudo cornprehender e o uso da

palavra.
E o que c o faccinoroso senão o ho·

mem voltado aos seus principies, áquella épo­
ca em que troglodita ainda, em pouco SI::

differençava dos macacos antropomorphos ?
Pois não vemos ainda tribus intci ras an­

tropophagas ? Em que differe o homem n'es
tas condicções, do carniceiro nernorivagus
que caça o alimento quotidiano?

Sómente por andar erecto e porque o

carniceiro mata para não morrer de íorne.
ao passo que o homem promove morticinio
por vaidades loucas.

Eu não venho fazer propaganda, mas di­
zer o que penso, não venho citar autores,
mas trazer-lhes factos por mim ou por pessoas
amigas observados, factos que comprovam Soluções dOR problemas publicados no ultimo
altamente que os animaes além do instincto uum�ro: Casimiro de Abreu e Relogio.

� .

essa instigarão ou impulso naturaes que to. En�rar",m as d�crfra!;ões os caçadores Gluz.

�AVATOR]·O
...

T. _ Monteiro, Arthur, Frangules e Ranulpho , cabendo compra�se um de pedra mar-
dos �m .exce�çao possuem, tem t�mbem ao primeiro o premio offerecido polo ... utor co more em segunda mao; Informa·se no gtl-
uma mtelhgencla segundo cada especle. ,.'Digma Relogio.

.

binete Democrata, á rua Tiradentes n. 2.

Cói to RS :lg/ldS, córtu OS mares,
C0l110 Ire nprnz , é de ver !
E, �p das ilgUIIS me arrancam,
o meu le:lJedio-� morrer !

JOÃo Dt:AIlTt:.

CHARADAS
.AO FRANOl'LB8

Em rei ibuiçã i

FI angules, tira da musica, 1
Esta nota com valor, 1

Que na escala acharás, 1 n
A quinta cio trovador. 1

'B 110 fim de tu-to isto.
Uma mulher terás visto .

n COOJ ditTol"ença de orthographía ,

SYNCOPADAS
AO D.ARIO ('liNHA

:3 EHe homem é malvado
3 Esta mulher um furor
:j Este moço e acreditado

Esta moça aqui tem cor 2

2
2

Em frente ao Hotel Brasil

Mlq.e I Bu.far"co

J\O
Livros em branco e escolares, romances,

réguas de borracha e ebano, papel diplomata
superior, papel de seda e de côres, cartões de

í
visita e phantasia, participações o que ha de
chie, tinta, tinteiros, lapiseiras, (ultima novida­
de) lapis, ardosias, lapis de massa, notas, fa­
cturas, correntes, pennas, tinta para marcar

roupa, calcomania, lacre, mata-borrão e mui­
tos outros a rtigos por preços baratissimos,
vende-se no ���]:�!.,,! @)[l�@)C:J}�i.t.�

RUA TIRADENTES N. 2

GERVASIO PEREIRA DA Luz
-

S ntlgll \!l>aS�l DR jUlna
Rua Altino Corrêa, n. 8

FAZENDAS, ARMARINHO E CHAPEOS
Grande variedade de tecidos nacionaes:­

riscados de algodão, morins, etc, etc.
Lindo sorti-nento de pellucias, flanellas

e mais artigos para a Estação.
PREÇOS BARATISSIMOS

Verdadelro Barattlho
Rua AI! no Correia 11. 8, (Canto da R uu

Trajano)

n E _\ i ()(� I? ,'\ 1'. \
Executa-se COIl prornptidào e esmero

todo e qualquer trabalho concernente a arte

typographica.
RUA TIRADENTES �. 2

GERVAsro PEREIR.� DA Luz

Um moço com longa pratica de com­

ncrcio, sabendo perfeitamente escripturação
mercantil, deseja encontr ar collocação. In­
torrna-se n'esta redacção.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




